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DESTAQUES

Como ressaltou o promo-
tor, o Bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Segurança, 
tudo isso constitui um conjun-

Seminário sobre “Paz e futuro da humanidade”:

“Sinfonia de vários registos e andamentos 
à volta do mesmo tema da paz”

Realizou-se, no Campus da Amadora da Academia Militar, 
o anunciado Seminário sobre o tema da paz. O programa 
cumpriu-se integralmente. Com ele, pretendeu-se celebrar o 
centenário do acontecimento de Fátima, internacionalizar 
a costumada Peregrinação Militar, já na sua 36ª edição, e 
assinalar os cinquenta anos da realização do primeiro curso 
de capelães para o serviço das nossas Forças Armadas.

to de referências que motivam 
uma específica responsabilidade 
e exigem reflexão e pensamento: 
a interpelação sobre a sua razão 

de ser e sobre a alta missão que 
a sociedade organizada em Es-
tado lhes confia, qual seja a da 
paz. E que também os questio-
nam sobre a contínua conversão 
à “verdade da paz” (GS 77), pa-
ra usar a expressão do Concílio 
Vaticano II.

A oportunidade de um tema

O GEN Rovisco Duarte, 
Chefe do Estado-Maior do Exér- CONTINUA NA PÁG. 2

cito, anfitrião da casa, foi o pri-
meiro a usar da palavra para dar 
as boas-vindas. Mostrou o seu 
contentamento por esta acção se 
realizar em instalações do Exér-
cito e realçou a oportunidade 
destas temáticas para um sec-
tor que preza a ética e continua-
mente se interroga sobre a juste-
za das suas acções.

De seguida, D. Manuel Lin-
da agradeceu as presenças e ex-
primiu-se sobre as razões que 

motivaram esta realização: “Es-
te Seminário não pode ser des-
ligado da nossa Peregrinação 
Militar Nacional a Fátima: de-
la faz parte integrante. Porém, 
desta vez, por motivos óbvios, 
não poderíamos passar ao lado 
dos acontecimentos verificados 
na Cova da Iria há precisamen-
te cem anos. Tanto mais que a 

Foto: António Lopes/MDN
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mensagem de então se interligava -e interligou!- com a 
história recente de Portugal e mesmo da Europa e do 
mundo. E precisamente por isto, pretende-se que, como 
alguém dizia, também o mundo se dê conta de que Fáti-
ma constituiu efectivamente “o maior contributo do ca-
tolicismo português para a nova ordem internacional”. 
É nesta linha da internacionalização que se deve ver a 
presença dos meus colegas bispos e vigários gerais que, 
em vários pontos do mundo, acompanham a pastoral 
dos agentes da defesa e segurança”. 

Também Sua Ex.cia a Prof. Doutora Constança Urba-
no de Sousa, se exprimiu sobre as implicações éticas da 
paz. Numa breve mas muito oportuna reflexão, a Minis-
tra da Administração Interna citou passagens dos Papas 
Paulo VI e Francisco para referir a complexidade das im-
plicações que favorecem ou obstaculizam a paz.

Ministro da Defesa: conjugar Forças Armadas e paz

A sessão de abertura contou ainda com o momen-
to principal: uma verdadeira «lição de sapiência», muito 
apreciada, de sua Ex.cia o Prof. Doutor Azeredo Lopes, 
tendo como referência as missões de paz e a consequente 

«intervenção humanitária». O Ministro da Defesa Nacio-
nal começou por afirmar que conjugar os termos “Forças 
Armadas e paz não é um paradoxo” e salientou a necessi-
dade de se afirmar uma relação cada vez mais “clara” en-
tre estes dois conceitos.

Destacou as ambiguidades e consequente perigo ine-
rente ao conceito de «intervenção humanitária», pois es-
ta nem pode ser unilateral nem existe sempre a garan-
tia de que o decisor tome posição pelas melhores razões. 
Não obstante, a experiência confirma que, muitas vezes, 
as «missões de paz» constituem a única fronteira entre a 
vida e a morte de muitas pessoas ou de populações intei-
ras. Nesta linha, ressaltou o papel que Portugal tem assu-
mido em vários campos difíceis, na protecção e seguran-
ça das populações: “O mais importante é que, do ponto de 
vista reputacional, Portugal surge como fornecedor de paz 
e de segurança”, salientou.

Reconheceu ainda a pertinência da iniciativa promo-
vida pelo Ordinariato Castrense, já que a Igreja Católi-
ca tem um “conhecimento milenar” em matéria da busca 
da paz, e cujo contributo é essencial numa época marca-
da por inúmeros focos de guerra e de instabilidade. Para 
aquele responsável, é cada vez mais difícil “definir os limi-
tes da actuação das Forças Armadas”, num mundo onde 
os “sinais de ambiguidade são hoje maiores”. Neste campo, 
alertou para a utilização que tem sido feita, muitas vezes 
“desastrosa”, de determinados conceitos “como legitima 
defesa contra o terrorismo”, “intervenção humanitária” ou 
“a distinção entre combatentes legítimos e ilegítimos”: “Es-
tamos habituados a que uns sejam bons e outros maus. 
Aquilo para que não estamos preparados é para perceber 
que podemos ter no terreno só maus, desde o governo à 
oposição”, referiu, acrescentando que a mudança de para-
digma tem de começar a partir de cima, de quem chefia, 
de quem lidera as nações. “É tentador olhar para as van-
tagens que decorrem da liderança militar e esquecer muitas 
vezes os deveres que isso acarreta”, apontou.

D. António Marto: o drama não 
se converterá em tragédia

Ao Bispo de Leiria-Fátima foi confiado o tema que direc-
tamente deu pretexto para este Seminário: o acontecimento 
de Fátima como mensagem de misericórdia e profecia de es-
perança. Partindo da afirmação de que o acontecimento de 
Fátima é um fenómeno que se vai desvelando e revelando no 
decurso da história e da sua incontornável irradiação à es-
cala mundial, interrogou-se sobre o que há de especial nes-
ta mensagem. E apresentou a resposta: “O que impressiona 
e causa espanto é que o contexto e o conteúdo da mensagem 
não se restringem a um caminho de fé pessoal dos pequenos 
videntes, a uma circunstância particular do seu país ou a uma 
determinada verdade da fé em questão. O seu horizonte é de 
alcance histórico e mundial: situa-se no centro das preocupa-

ções mundiais e dos acontecimentos históricos mais trágicos 
do século XX. Talvez só hoje, à distância de um século, esteja-
mos em condições de compreender com maior profundidade 
a verdade e todo o alcance desta mensagem”.

Precisamente porque os eventos da Cova da Iria pos-
suem uma universalidade que ultrapassa qualquer parti-
cularismo religioso, o conferencista apresentou as prin-
cipais chaves hermenêuticas para a compreensão desta 
mensagem e concluiu, citando o teólogo Eloy Bueno de 
la Fuente: “A história continua aberta, mas o drama não se 
converterá em tragédia: a glória do Ressuscitado e o amor 
da Trindade excluem a maldição como palavra definitiva”.

Presidiu à mesa o Núncio Apostólico em Lisboa, o 
Embaixador da Santa Sé em Portugal. No princípio apre-
sentou o conferencista e, no final, fez uma síntese do que 
tinha sido comunicado.

As religiões e a paz

Ao inicio da tarde, teve lugar uma mesa-redonda so-
bre as religiões e a paz, moderada por Sua Ex.cia o Secre-
tário de Estado da Defesa Nacional, Dr. Marcos Perestre-
llo, com o contributo de D. Jorge Pina Cabral, Bispo da 
Igreja Lusitana, da Comunhão Anglicana, D. Sifredo Tei-
xeira, Bispo da Igreja Metodista Portuguesa, e COR Le-
mos Pires, Comandante do Corpo de Alunos da Acade-
mia Militar e estudioso do tema.

Todos os conferencistas responderam afirmativamente à 
questão lançada pelo moderador: se as religiões podem ou 
não favorecer a paz. D. Jorge Pina Cabral defendeu que to-
das as religiões devem trabalhar unidas a favor da paz, que se 
constrói em várias áreas, desde o “desenvolvimento” à “jus-
tiça”, da “solidariedade e educação” à “salvaguarda da vida 
humana”. E afirmou: “A paz tem que ser construída todos os 
dias, um pouco como a democracia e a liberdade. E isso só se-
rá tanto mais realidade na medida em que nos unir a todos”.

D. Sifredo Teixeira centrou-se nos aspectos mais bíbli-
co-teológicos para ressaltar a específica sensibilidade éti-
ca do crente em Jesus Cristo: “Se Ele é a nossa paz, quem 
O segue só pode ser pessoa de paz. Como compreender, en-
tão, que a religião possa motivar a violência? Em cristia-
nismo, é uma pura contradição”.

Por usa vez, o COR Lemos Pires ressaltou a génese 
comum e as consequentes grandes linhas de pensamen-
to das religiões monoteístas: judaísmo, cristianismo e is-
lão. E situou a sua comunicação entre o que nos separa 
–já que a identificação supõe sempre alguma exclusão- e 
o que nos une, que é muito mais do que aquilo que nos 
distingue: “O que nos divide, que é muito, é fonte de di-
versidade e pluralidade. A sinergia obtida pela diferença 

CONTINUAÇÃO DA PÁG. 1
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é também a garantia da universalidade, porque não pode 
haver imposição de uma cultura sobre outra nem socieda-
des que se afirmem como mais perfeitas que as restantes. 
O que nos une é a vontade, o diálogo, o “querer”. A vonta-
de de partilhar valores universais e de escolher alianças e 
objectivos comuns que abarquem diferenças e construam 
futuro. A guerra e os conflitos nascem do que nos divide e 
resolvem-se pela força da união”.

Presidente da República: paz tem de ser mais do que «um 
intervalo entre guerras»

O memorável Seminário terminou com a intervenção 
do Presidente da República. Partiu da ideia de que “a mate-
rialização da paz” pede muito a toda a sociedade e não pode 
ser entendida apenas como “um intervalo entre guerras”. O 
Prof. Doutor Marcelo Rebelo de Sousa realçou a necessida-
de de “debater a paz num mundo complexo, onde proliferam 
os conflitos e a desordem”. Frisou também que a cultura ac-

tual parece conformada com a “inevitabilidade da guerra”, e 
é preciso fazer mais, a começar pelos líderes mundiais. “Es-
tamos perante um conceito de paz negativo, marcado por um 
vincado pessimismo, alegadamente realista, mas verdadeira-
mente abúlico no sentido de se traduzir na falta de vontade 
quanto à materialização da paz”, apontou.

Num gesto absolutamente deferente, Sua Ex.cia o Pre-
sidente da República invocou a sua condição de Coman-
dante Supremo das Forças Armadas para agradecer ao 
Ordinário Castrense e ao Serviço de Assistência Religiosa 
a sua «presença» comprometida junto dos militares e dos 
polícias de Portugal.

O primeiro de outros eventos?

Antes de o Presidente da República usar da pala-
vra, na presença do Chefe de Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, D. Manuel Linda agradeceu aos 
“conferencistas que ousaram associar o seu nome a es-
te evento”, as presenças e o inestimável contributo das 
instituições que o tornaram possível. E referiu: “Per-
mitam-me que vá buscar ao nosso grande Camões a 
expressão para dizer o sentimento de alma que, neste 
momento, me domina: um “contentamento desconten-
te”. O “contentamento” advém da inexcedível elevação 

Casa cheia

O Seminário decorreu no grande auditório do 
Campus da Amadora da Academia Militar por se tra-
tar de um dos espaços com mais capacidade e pela fa-
cilidade de deslocação.

Para além de mais de duas centenas de «entidades» 
de todos os Ramos das Forças Armadas, da Guarda Na-
cional Republicana e da Polícia de Segurança Pública, 
participaram também a Presidente da Câmara Munici-
pal da Amadora, vários Embaixadores e adidos milita-
res acreditados em Lisboa e cerca de cento e cinquenta 
cadetes finalistas de todos os Estabelecimentos Superio-
res Militares e Policial: Escola Naval, Academia Militar 
(Exército e Guarda), Academia da Força Aérea e Insti-
tuto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna.

Presença de Bispos de todo o mundo

Participaram também dezasseis responsáveis da 
pastoral castrense de dez países: África do Sul, Áus-
tria, Croácia, Eslováquia, Estados Unidos da Amé-
rica, Itália, Lituânia, Moçambique, Timor-leste e 
Vaticano. Para eles, realizou-se tradução simultâ-
nea em inglês.

De manhã, antes do Seminário, estes eclesiásti-
cos concelebraram com D. Manuel Linda e com mui-

tos sacerdotes do Ordinariato Castrense na igreja da 
Memória. O canto foi suportado pelo novo e promis-
sor coral do COMETLIS (Comando Metropolitano 
de Lisboa) da Polícia de Segurança Pública. A mes-
ma PSP ordenou o trânsito do local da celebração até 
à AM e, no final, da AM até à auto-estrada do Norte.

Publicação das actas?

Foram muitas as vozes a pedir a publicação dos 
textos produzidos. Porém, as marcas da oralidade de 
várias comunicações supõem o trabalho de, agora, se 
passar para o papel o que foi comunicado de viva voz 

e se envie aos seus autores para posterior correcção. 
Só depois se obterá ou não concordância para publi-
cação. Entretanto, espera-se que se possa abrir uma 
nova «frente» nos serviços da Capelania Mor: o início 
da publicação de um conjunto de textos de especial 
relevo ético-religioso.

Inexcedíveis apoios

Sob o ponto de vista logístico, foram muitos os 
que deram notável apoio. No final do Seminário,  
D. Manuel Linda referiu especialmente três Entidades, 
cuja cooperação foi determinante: o Estado-Maior-
-General das Forças Armadas, a Direcção-Geral de 
Recursos da Defesa Nacional e o Estado-Maior do 
Exército/Academia Militar. 

desta plateia, em qualidade e quantidade, no timbre 
científico das comunicações e, em suma, no cumpri-
mento dos objectivos que nos propúnhamos. O «des-
contentamento», neste caso, confunde-se com um certo 
temor: o de, no futuro, como no tema do amor, a que 
o épico directamente se reporta, este Serviço de Assis-
tência Religiosa não conseguir igualar a grandeza deste 
evento, tal o nível que ele atingiu. Dou graças a Deus, 
e agradeço vivamente a todos vocês que contribuíram 
para isso”.

Foram muitos os pedidos para que, no futuro, se de-
senvolvam mais destas acções.

(RL com JCP/Ecclesia)
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9ª Peregrinação a Fátima a Pé:

Militares e polícias fortes na fé e no serviço

Decorreu de 18 a 21 de Abril. 
100 peregrinos caminharam pela 
paz, entre a igreja do Senhor dos 
Navegantes, no Parque das Nações 
(Lisboa), e o Santuário de Fátima.

Profunda espiritualidade, 
são convívio entre militares 

e polícias de patentes e pos-
tos muito diferentes, entreaju-
da fraterna, reservar um lugar 
primordial para Deus nas suas 
próprias vidas: eis as grandes 
características desta peregrina-
ção que, ano após ano, consti-

tui um êxito assinalável. De tal 
forma que os cem lugares dis-
poníveis são sempre mínimos 
em relação a quantos se dese-
javam inscrever.

A peregrinação começou 
com uma celebração de bênção 

e envio. Com a presença de to-
dos os Capelães Adjuntos, D. 
Manuel Linda agradeceu aos 
peregrinos o testemunho pú-
blico de fé que se preparavam 
para iniciar: “Quem vos vir pas-
sar não sabe que sois militares 
ou polícias. Não obstante, sabe-
rão que sois crentes e reservais 
um lugar importante para a fé 
nas vossas vidas. E isso questio-
nará as pessoas”.

Cristo é a «pedra angular»

Já no santuário de Fátima, 
na Missa habitual da Capeli-
nha das Aparições, o Bispo das 
Forças Armadas e das Forças 
de Segurança partiu dos textos 
bíblicos do dia para afirmar a 
necessária primazia de Deus: 
“Hoje, como no tempo de São 
Pedro, temos de repetir a certe-
za fundante da nossa fé: «Não 
existe outro Nome pelo qual pos-
samos ser salvos que não seja o 
do Senhor Jesus Cristo». Em sín-
tese, foi também esta a mensa-

gem que ecoou aqui, na Cova da 
Iria, há cem anos: o mundo re-
jeita Cristo, mas só Ele é a «pe-
dra angular» sem a qual não se 
edifica a sociedade plenamen-
te humana. Os futuros santos, 
Francisco e Jacinta Marto, com-
preenderam isto muito bem, a 
ponto de o primeiro quase não 
querer sair de junto do sacrário, 
pois só o «Jesus escondido» po-
de salvar, e a irmã Jacinta ofe-
recer sacrifícios sobre sacrifícios 
para que «os pecadores» -isto é, 
os que não reconheciam Jesus 
como Salvador- aceitassem esta 
verdade que, para ela, era evi-
dente. Sim: há dois mil anos, há 
cem anos, hoje e sempre, o úni-
co salvador é Jesus Cristo. E vós, 
caros peregrinos, afirmastes is-
to mesmo, não com palavras, 
mas com o sacrifício da vossa 
peregrinação”.

Acompanharam os peregri-
nos os capelães Padres Licínio 
e Leonel e os Capelães Adjuntos 
celebraram a Eucaristia diária e 
atenderam de confissão.

A memorável peregrinação 
do Papa Francisco à Cova da Iria 
constituiu um êxito, em grande 
parte devido aos militares, mor-
mente à Força Aérea.

Após as protocolares apre-
sentações de cumprimentos, 
na Base Aérea Nº 5, de Mon-
te Real, o Papa Francisco en-
trou no mundo que é o seu: o do 
contacto pastoral directo com 
as pessoas. Admirou-se com a 
moldura humana e a simpatia 
que lhe foi devotada no percur-
so até à Capela e fez vários co-
mentários ao Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de Segu-
rança, que o acompanhou. Cha-
mou-lhe a atenção o número de 
crianças, muitas das quais ao co-
lo das mães, por serem ainda be-
bés. E também o encanto e a ter-
nura dos três figurantes dos Pas-

A «grande surpresa»:

Papa recebido carinhosamente em Monte Real
torinhos. Francisco teve gestos 
de carinho para com as crianças 
doentes e chegou a brincar com 
duas bonecas que uma delas ti-
nha ao colo.

À saída da capela, parou para 
escutar uma «Avé Maria» que o 
Coro dos Cadetes da Academia 
da Força Aérea lhe dedicou. E, 
mais uma vez, desabafou o seu 
contentamento pelo facto de os 
cantores virem a ser os futuros 
Comandantes. Notou-se um Pa-
pa ainda mais descontraído. Co-
mo as crianças tinham um cer-
to receio reverencial de se apro-
ximar, era ele quem lhes fazia 
gestos de aproximação. E mui-
tas agarraram-se ao seu pesco-
ço, como se abraça um avozinho 
querido.

Muitas pessoas que acom-
panharam esta etapa pela tele-

visão são de opinião de que ela 
constituiu a grande «surpresa» 
da peregrinação, porquanto, em 
Fátima, era expectável o que lá 
aconteceu. Isto é, muita gente 
não imaginava que os militares 
e suas famílias dedicassem ao 

Papa tanta afectividade e ternu-
ra. Porventura, formavam a ideia 
do meio militar como frio, hie-
rárquico, formal.

Mas, como se demonstrou, 
mormente na despedida, no 
dia 13, os militares «têm cora-

ção». E fé. Está de parabéns to-
da a Força Aérea, mas seja per-
mitido especificar o inegável 
trabalho coordenador do Co-
mandante da Base, COR João 
Caldas, e do Capelão, P. Ma-
nuel Silva.
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Algumas das Altas Entidades presentes

O estandarte nacional impõe respeito

A Banda da FAP deu um brilhante contributo

Juventude e simpatia

A 59ª Peregrinação Militar 
Internacional a Lourdes decor-
reu de 19 a 21 de Maio. Nela 
participaram mais de 12.000 
militares e suas famílias, de 
mais de 40 países. Portugal 
fez-se representar por cerca de 
250 peregrinos.

Este ano, a coordenação foi 
da Força Aérea. O delegado de 
Suas Excelências o Ministro da 
Defesa Nacional e do Chefe de 
Estado-Maior-General das For-
ças Armadas foi o GEN Sílvio 
Sampaio. Da FA eram também 
os porta-estandarte e guar-
da de honra, o coro dos cade-
tes da AFA, bem como dez ele-
mentos da banda, com o seu 
Maestro titular, os quais, com 
os seus «concertos» improvi-
sados, constituíram uma ver-
dadeira atracção, muito apre-
ciada e filmada. 

Participaram elementos de 
todos os Ramos e Forças de 
Segurança. De registar, tam-
bém, a presença, pela primei-
ra vez, de uma dezena de Po-
lícias da Autoridade Maríti-
ma Nacional, aliás com o seu 

59ª PMI/Lourdes:

Uma mensagem 
de fraternidade, 
esperança e paz

Director-Geral, ALM Sousa 
Pereira. Como personalida-
des estrangeiras, registo pa-
ra a Presidente da Repúbli-
ca da Croácia e para Caroli-
na de Hanôver, Princesa do 
Mónaco.

«Homens da guerra» ou da paz?

Este ano, chamaram a aten-
ção três dados: a presença de 
muçulmanos, como sinal de boa 
vontade; saltos em pára-que-
das, como expressão de festa e 
de alegria; e um maior número 
de cadetes e, fundamentalmen-
te, de alunos dos estabelecimen-
tos de ensino secundário ligados 
ao meio militar. Neste aspecto, 
Portugal constituiu excepção, 
pois não têm participado alunos 
do Colégio Militar e do Instituto 
dos Pupilos do Exército.

Esta Peregrinação concilia 
uma forte espiritualidade (a 
empolgante cerimónia de aber-
tura, Missa para a delegação 
portuguesa e confissões, via sa-
cra, procissão das velas e Mis-
sa de encerramento) com um 

ar de festa e convívio. Aliás, foi 
também para isto que a Pere-
grinação nasceu: para propor-
cionar reencontro, contacto e 
camaradagem entre exércitos 
que se digladiaram na segunda 
grande guerra.

O espírito deste evento po-
de encontrar-se nas palavras da 
homilia do Presidente, o bispo 
francês das Forças Armadas e 
de Segurança, Mons. Luc Ra-
vel: “É um sinal espantoso que 
os «homens da guerra», os sol-
dados de mais de quarenta paí-
ses, se juntem para rezar 
pela paz. Mas precisa-
mente porque eles conhe-
cem bem a dor da morte 
e do sofrimento, eles sen-
tem necessidade, mais do 
que os outros, de se reuni-
rem junto de Maria, com 
as suas preocupações, pa-
ra pedirem a paz”.

A 60º PMI terá lu-
gar nos dias 18, 19 e 20 
de Maio e será presidida 
pelo Card. Pietro Paro-
lin, o «número dois» do 
Vaticano.



#Peregrinação do centenário
Na 36ª Peregrinação Castrense a Fátima:

“Sentinelas da madrugada, convoco-vos para o amor de Deus”

No início desta Eucaristia o 
Núncio Apostólico em Lisboa, D. 
Rino Passigato, leu uma mensa-
gem do Papa Francisco, na qual 
apelou a todos os que trabalham 
nas Forças Armadas e de Segu-
rança que não deixem petrificar o 
coração:  “É preciso resgatar a pró-
pria alma das algemas que a pren-
dem e o coração dos sentimentos 
que o petrificam e quando todos 
os meios parecem falhar, voltem-se 
para Deus,  o único capaz de trans-
formar o coração de pedra num co-
ração de carne”.

Sociedade pacífica 
e amor de Deus

Na homilia, o presidente da 
celebração, D. Manuel Linda, 

lembrou o valor estruturante da 
paz na mensagem de Fátima e a 
sua interligação com Deus. Co-
mentando os textos bíblicos da 
liturgia, referiu: “É no mistério 
de Deus e do seu amor que se sela 
uma nova época na história hu-
mana: só o amor constrói socie-
dade, só ele gera fraternidade, só 
ele garante o bem comum, expres-
são da alegria e do contentamen-
to a que a humanidade aspira. 
Isto era bem visível em 1917. O 
terrível século XIX negou a Deus 
lugar de cidadania. Curiosamen-
te, a pretensa “morte de Deus” 
acabou por constituir a efectiva 
“morte do homem”. Sim, a pri-
meira grande guerra é, apenas, 
um ponto de chegada no ódio, na 
ferocidade, nas trevas proclama-

das no século anterior. E sabemos 
bem até onde levou: à «carnifici-
na inútil» de uma sociedade que 
se aniquila e autodestrói”.

Nesta linha de pensamen-
to, referiu a paz como um es-
pecífico valor teológico, a cuja 
aceitação convidou os partici-
pantes: a paz tem mais de dá-
diva divina do que de conquis-
ta humana, pois é participa-
ção no ser de Deus; possui um 
cunho fortemente messiânico, 
já que onde estiver Cristo es-
tá a paz e onde Ele for rejeita-
do, rejeita-se a paz; interliga-
-se com uma certa configura-
ção ético-social, na medida em 
que é fundamentalmente pro-
jecto, sã utopia, empenho que 
deve dizer respeito a todos os 
homens e ao longo de toda a 
existência; não é um produto 
de supermercado que se possa 
retirar da prateleira e meter no 
carrinho, mas tarefa árdua de a 
instaurar estabelecendo a jus-
tiça social, o desenvolvimento 
integral, os direitos humanos 
religiosamente respeitados, a 
solidariedade como normativa 
social, o respeito do meio am-
biente como responsabilização 
pela casa comum, a veracida-
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Milhares de militares e polícias portugueses, dos vários Ramos 
das Forças Armadas e das Forças de Segurança, participaram, 
nos dias 1 e 2 de Junho, nos vários actos da peregrinação. No 
dia 1, destaque para a novidade absoluta da via-sacra até ao 
«Calvário Hungaro» -algo para repetir nos anos próximos- a 
«catequese do centenário» e as confissões. Nesse mesmo dia, à 
noite, houve a recitação do terço e a procissão eucarística. No 
dia 2, depois da saudação a Nossa Senhora, na capelinha das 
Aparições, iniciou-se a procissão para a basílica da Santíssima 
Trindade, onde foi celebrada a Missa de encerramento. Nela 
participaram muitíssimos peregrinos e as altas Entidades da 
Tutela, dos Ramos e das Forças de Segurança. 

de da informação como garan-
tia de uma sociedade adulta e 
responsável.

“Não rejeiteis Cristo, para não 
rejeitardes a paz.”

O bispo das Forças Arma-
das e de Segurança, disse ainda 
que todos os militares e agen-
tes de segurança devem ter pre-
sente a ideia de que “é por amor 
ao próximo” que lhe asseguram 
“a legítima defesa” e que “exer-
cem a sua missão em nome do 
bem comum”, dedicando-se   “ 
aos irmãos com a generosidade 
das mães e com a grandeza dos 
mártires”.

Sintetizando a mensagem e 
os desejados fruto desta pere-
grinação, interpelou assim os 
participantes: “Caros peregri-
nos, convoco-vos para o amor 
de Deus. Se a paz é a essência 
da mensagem evangélica, vós, 
«construtores da paz» edificá-
-la-eis tanto mais quanto vos 
deixardes envolver pelo amor 
de Deus. Se acreditais na paz, 
fazei-a estrutura ordinária da 
vossa existência. Isto é, passai-a 
do credo à vida. E tende a certe-
za de que, nesta tarefa árdua de 

edificar a paz, tendes uma mão 
amiga que vos sustem e anima: 
a de Nossa Senhora. Sim, com 
o Papa Francisco, também eu 
proclamo: “Nós temos uma 
Mãe!”. É precisamente esta que 
só quer o bem dos seus filhos, 
nos ensina a saber viver har-
moniosamente com todos e de 
cujas mãos nos virá a paz que 
ansiamos. E a todos interpe-
lou: “Caros militares, assumi 
esta posição de anjos custódios 
de Portugal”.

Homens e mulheres 
de fé e oração

No final da Eucaristia, D. Ma-
nuel Linda, pediu ao Núncio 
Apostólico para transmitir uma 
mensagem ao Papa Francisco: 
“Diga ao Santo Padre que os mi-
litares e os polícias portugueses, na 
sua maioria, têm fé, vivem-na na 
sua vida quotidiana e pautam a 
sua vida pelos valores da fé. Sen-
tem-se muito honrados com as 
palavras do Santo Padre e conti-
nuaremos a fazer nossas as suas 
intenções.”

A peregrinação  contou com 
responsáveis da pastoral militar 
de vários países, numa tentativa 
de “internacionalizar” este even-
to para que “num futuro próxi-
mo” ele possa “mobilizar” ainda 
mais participantes.

Na Eucaristia participaram 
também o Ministro da Defesa 
Nacional, Prof. Doutor José Al-
berto Azeredo Lopes, o Chefe de 
Estado-Maior-General das For-
ças Armadas, General Artur Ne-
ves Pina Monteiro, e Chefes de 
todos os Ramos e das Forças de 
Segurança.

O coro e instrumental da 
Guarda Nacional Republicana, a 
tradicional guarda de honra ao 
altar, os porta-estandartes e os 
costumados «toques» encheram 
a alma dos participantes e con-
tribuíram decididamente para o 
elevado clima de oração. A Eu-
caristia foi concelebrada pelos 
bispos estrangeiros presentes e 
por todos os capelães em servi-
ço no Ordinariato.

(www.fatima.pt/pt e RL)



#Peregrinação do centenário
Na 36ª Peregrinação Castrense a Fátima:

“Sentinelas da madrugada, convoco-vos para o amor de Deus”

O Santo Padre, o Papa Francisco, quis unir-se à Peregri-
nação Militar a Fátima enviando a sugestiva mensagem que 
se segue:

Excelentíssimo e Reverendíssimo
D. Manuel da Silva Rodrigues Linda
Ordinário Castrense para Portugal

Informado que terá lugar, nos primeiros dias de junho 
próximo, a Peregrinação a Fátima das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança de Portugal e congéneres de ou-
tras Nações, com destaque para os do Mundo Lusófono, 

o Papa Francisco incumbiu-me de fazer chegar a sua sau-
dação grata e encorajadora a quantos estão congregados nesse lugar de paz e perdão, 

onde se tona mais fácil ouvir a voz do Pai do Céu que chama seus filhos e filhas à reconci-
liação com Ele e com os irmãos. Acolher esta chamada é-lhes sumamente proveitoso e ne-
cessário, pois o contexto de guerra ou guerrilha – para que são preparados e onde tantas 
vezes se movem – é em si mesmo desumanizador: para alcançar os nobres objetivos pá-
trios que os guiam, frequentemente acordam-se na alma do homem e mulher de armas e 
instigam-lhe no coração sentimentos muito pouco nobres a respeito dum potencial ou real 
inimigo a abater; parece que a família humana se recusa a aprender com os seus próprios 
erros, causados pela lei do terror (cf. FRANCISCO, Homilia em Redipuglia, 13/IX/2014). 
Imersos ainda na lógica da guerra, nunca cedam à tentação de considerar o outro só co-
mo um inimigo a ser destruído, mas como uma pessoa dotada de dignidade intrínseca, 
criada por Deus à Sua imagem; nunca se cansem de pensar que «cada um é imensamente 
sagrado e merece o nosso afeto e a nossa dedicação» (FRANCISCO, Exort. ap. Evangelii 
gaudium, 274). Pois Deus «criou-nos como uma esperança para os outros, uma esperan-
ça real e realizável segundo o estado de vida de cada um. Ao pedir e exigir o cumprimento 
dos nossos deveres de estado, o Céu desencadeia [em Fátima] uma verdadeira mobilização 
geral contra esta indiferença que nos gela o coração e agrava a miopia do olhar» (FRAN-
CISCO, Homilia em Fátima, 13/V/2017). Enfim, é preciso resgatar a própria alma das 
algemas que a prendem e o coração dos sentimentos que o petrificam. E quando todos os 
meios humanos parecem falhar, voltem-se para Deus, o único capaz de transformar o co-
ração de pedra num coração de carne (cf. Ez 11, 19). Esta é a graça que o Santo Padre su-
plica do Céu, pela intercessão de Nossa Senhora de Fátima e dos Santos Francisco e Jacin-
ta Marto, para os participantes na referida peregrinação e todos os quadros de comando e 
colegas de serviço, em penhor da qual lhes concede, extensiva a quantos lhes são queridos 
ou se recomendarem às suas orações, a implorada Bênção Apostólica.

Vaticano, 22 de maio de 2017
Angelo Becciu

Substituto
 da Secretaria de Estado de Sua Santidade
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Guiados pela cruz de Cristo

Como sempre, a Missa é soleníssima

Concelebraram todos os capelães militares  e vários bispos estrangeiros

Em ano de centenário, o número de peregrinos aumentou

Como sempre, as Altas Entidades  

honraram-nos com a sua presença
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A tradição cumpriu-se: o 
grande auditório da Escola Na-
val acolheu praticamente to-
dos os cadetes, muitos militares, 
a começar pelo Comandante, 
CAlm Henriques Gomes, e civis, 
para a «comunhão pascal» e para 
a celebração dos Sacramentos da 
Iniciação Cristã. Mas não por ser 
mera «tradição» ou porque esse 
gesto entrou «em automático»: 
porque há convicção, fé, espaço 
para Deus e para os valores na 
vida dessa comunidade.

O Capelão, P. Licínio, prepa-
rou os que fizeram a Iniciação 
Cristã: dois catecúmenos que fo-
ram baptizados, onze fiéis crisma-
dos e cinco que receberam a Eu-
caristia pela primeira vez. Con-
celebraram todos os Capelães da 
Marinha. Um brilhante coro de 
cadetes suportou o canto e apoiou 
a assembleia a participar e ou-
tros alunos exerceram as funções 
de salmistas, acólitos e leitores. O 
CMG Canas ajudou a assembleia 
a sintonizar com o espírito da li-
turgia, ao fazer as admonições.

Na homilia, D. Manuel Lin-
da tratou o tema da dificuldade 

Na Escola Naval: 

A difícil renovação interior

do ser cristão. Sintetizou: “Não 
sei se algum dia foi fácil ser cris-
tão. Sei que, hoje, não o é. Por-
quê? Creio bem que uma das ra-
zões repousa neste dado: pare-
ce que tudo nos apela a sairmos 
de nós para assentarmos nas coi-
sas e nas tecnologias. E a fé pro-
cessa-se no sentido contrário: ca-
minhar rumo ao sacrário da in-
terioridade, escutar, aí, a voz de 
Deus e responder à sua chama-
da. E, com Ele e n’Ele, renovar a 
nossa vida: ser uma vida menos 
materialista para integrar a espi-

Na Academia Militar: 

Professar que só Jesus 
Cristo é o Senhor

Era previsível e confirmou-se: os militares e os cadetes da Aca-
demia Militar responderam positivamente ao convite do Capelão 
para a tradicional «comunhão pascal» e quase encheram o gran-
de auditório do campus da Amadora. Entre eles, estava o Coman-
dante, MGen Vieira Borges, o Segundo Comandante e Director 
de Ensino, BGen Teodoro Maio, Comandante do Corpo de Alu-
nos, Cor Lemos Pires, muitos oficiais, sargentos, praças e até ci-
vis. Com o Bispo das Forças Armadas e das Forças de Segurança 
concelebraram o Capelão Adjunto para a Guarda, P. Agostinho 
Freitas, e o Capelão da AM, P. Santiago, o grande responsável pela 
preparação litúrgica e espiritual dos participantes.

Na homilia da Missa, o Presidente comentou as leituras do dia, 
que refiram a “serpente de bronze” que Moisés elevou no deser-
to e que era fonte de cura e salvação para quem para ela olhasse, 
depois de mordido pelos répteis: “Sim, esta é a especificidade da 
nossa fé: crer, proclamar e difundir que só Jesus Cristo é Salvador. 
No Antigo Testamento, isto já tinha sido antevisto, pois o povo da 
Aliança deu-se conta de que só obtinha a cura das terríveis morde-
duras das serpentes olhando para aquele poste. E nós sabemos que 
esse poste elevado era uma prefiguração da cruz de Cristo. É que, 
de facto, nesta e só nesta encontramos a cura e a salvação. Como 
pessoas, somos chamados a desenvolver a ciência, a técnica e a arte 
até ao máximo que nos seja possível. Nisso, corresponderemos à or-

dem dada no Génesis de «aperfeiçoar a terra». Não obstante, não é 
nisso que nós e a humanidade encontraremos a salvação definitiva. 
Só o Senhor Jesus, «morto e ressuscitado para nossa salvação» nos 
pode conceder o sentido mais profundo das razões da nossa existên-
cia, só Ele nos pode saciar a sede de infinito que reside no interior 
de cada um de nós”.

No final, D. Manuel Linda marcou encontro com os cade-
tes, pelo menos, a 13 de Maio, em Fátima. É que, no seguimen-
to de uma tradição muito antiga, costumam ser eles a transpor-
tar e fazer guarda de honra ao andor de Nossa Senhora. E este 
ano inscreveram-se mais de 180.

ritualidade como dimensão tão 
humana como as demais. E isto 
custo. Por isso é que custa ser cris-
tão. Mas, neste tempo primave-
ril, também não custará às árvo-
res arrancar de dentro de si as fo-
lhas, as flores e os frutos que nos 
alegram e saciam? A vida só tem 
sentido quando se renova a partir 
do interior”.

No final, aconteceu o almo-
ço pascal com o timbre de qua-
lidade a que a Marinha –e a Es-
cola Naval em particular- nos 
habituou.

Também a AFA soube dizer 
“Presente” à «comunhão pas-
cal». E fê-lo praticamente por 
unanimidade.

Ao fim da manhã do dia 7, 
no grande auditório, celebrou-se 
a Missa. Presentes grande núme-
ro de militares, civis e alunos, 
com o seu Comandante, GEN 
Rafael Martins, bem como o Co-
mandante da vizinha Base Aérea 
Nº 1, COR Sérgio Pereira. Pre-
sidiu D. Manuel Linda, acom-
panhado pelo Capelão Adjunto 
para a FA, P. Joaquim Martins, 
e pelo Capelão da Academia, P. 
Leonel Castro.

Na homilia, o presidente re-
feriu a elevação em voo como 
metáfora da vida: ou nos ele-
vamos ou baixamos, porventu-

Na Academia da Força Aérea: 

A condição humana é de elevação
ra, a níveis bem inferiores aos 
dos animais. E acrescentou: “Se-
guindo a cosmologia antiga, a 
respeito de Jesus professamos 
que, após a ressurreição, «subiu 
ao céu». Subir, neste caso, não 
possui uma conotação geográfi-
ca: refere, antes, a sua glorifica-

ção, a certeza do cumprimento 
da sua missão salvadora. Tam-
bém nós somos chamados a es-
ta subida, pois onde se encontra 
o Mestre, para aí devem tender 
os discípulos. Só que, para esta 
subida, precisamos de especiais 
asas: são as asas da fé, tal como a 

Igreja a vive, a difunde e a prega. 
Caros amigos, dai consistência 
e solidez, nas vossas vidas, a es-
tas asas da fé e da Igreja, sem as 
quais não conseguireis «subir» 
em espiritualidade e até mesmo 
em humanidade”.

O tradicional e brilhante co-
ro da AFA suportou o canto. A 
este propósito, em contexto de à-
-vontade, D. Manuel Linda dizia 
que estava apto a cantar para o 
Papa. O que fez, como se sabe, a 
12 de Maio.



#Grandes momentos
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Acompanhado pelo único Ca-
pelão em serviço na Polícia de Se-
gurança Pública, P. João Fanha, a 
6 de Abril, o Bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Seguran-
ça visitou o Comando Metropo-
litano de Lisboa da PSP. Recebi-
do pelo Comandante, Superin-
tendente Luís Maurício, e pela 
Segundo Comandante, Inten-
dente Virgínia Cruz, D. Manuel 
Linda reuniu com estes respon-
sáveis máximos que lhe apresen-
taram uma síntese da actividade 
desenvolvida, das carências e dos 
âmbitos de actuação. Estas infor-
mações foram, posteriormente, 
completadas por um muito bem 
preparado briefing que decorreu 
numa sala específica.

De seguida, ocorreu a visita à 
sala de homenagem aos mortos em 
serviço, pertencentes ao Comando, 
e a actuação do Coro do COME-
TLIS, após o que D. Manuel Linda 
proferiu uma breve alocução. O se-
nhor Bispo referiu que não ia fazer 
qualquer sermão, mas apenas co-
nhecer os homens e mulheres res-
ponsáveis pela nossa segurança, 

No EPM: 

Fé é acesso a Deus e 
aproximação aos outros

Foi na tarde de 11 de Abril. Numa ampla tenda, montada no 
exterior do EPM, concentraram-se todos quantos se relacionam 
com esta Instituição: detidos e militares e civis lá colocados em 
serviço. Mas não faltaram também autoridades locais, represen-
tante da DARH, outros militares que quiseram estar com os seus 
camaradas presos, visitadores, muitos capelães, etc. E, obviamen-
te, o Comandante local, TCor Mota Pereira.

A procissão de entrada organizou-se a partir do interior do 
EPM. Um grupo coral suportou o canto e ajudou a participação. 
Para além da cruz, uma grande imagem de São Maximiliano Kol-
be conferia um ar espiritual ao ambiente. Na homilia, D. Manuel 
Linda aproveitou-se do exemplo deste santo, assassinado no cam-
po de concentração de Auschwitz, para ilustrar os efeitos da fé e 
da Páscoa: “Todos somos chamados a ser santos. E ninguém tenha 
medo de o ser, pois a santidade é uma coisa boa e nós aspiramos ao 
bem. Mas, em concreto, que é ser santo? É aproximar-se o máximo 
possível de Deus a tal ponto que deixemos que Ele viva no nosso co-
ração. E é, também, não voltarmos as costas aos irmãos, mas fazer-
mos nossas as suas dores e sofrimentos. Foi o que fez S. Maximiliano 
Kolbe: porque se habituou a não colocar o centro de gravidade em si 
próprio, mas no Deus para quem sempre viveu, não hesitou, quan-
do as circunstâncias o exigiram, em oferecer a sua vida por aquele 
outro prisioneiro –por sinal um militar- que precisava desesperada-
mente de socorro. Eis, pois, os vectores da vida crente: que Deus e os 
irmãos tenham total primazia sobre os nossos próprios interesses, 
quase sempre mesquinhos”.

	 No final, em espaço contíguo, um excelente lanche 
permitiu o contacto que, por momentos, abateu todas as 
fronteiras: não havia detidos e livres, mas amigos que dia-
logavam e conviviam.

É capelão deste EPM o P. José Manuel Costa.

Como era de esperar, a 19 de 
Abril, a capela do Campo Militar 
de Santa Margarida encheu-se pa-
ra a tradicional celebração pascal.

Presentes militares de todas 
as Unidades da Brigada Meca-
nizada, a Presidente da Câmara 
Municipal de Constância, o Pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Santa Margarida da Coutada, di-
rigentes do núcleo local da Liga 
dos Combatentes, etc.

Na homilia da Mis-
sa, D. Manuel Linda re-
feriu a dificuldade dos 
discípulos reconhece-
rem a Jesus Cristo res-
suscitado. Assim acon-
teceu com os dois «discí-
pulos de Emaús». E ajun-
tou: “Também nós, hoje, 
não temos outra forma 
de reconhecer o Ressus-
citado que não seja pelas 
Escrituras, Sacramentos e 

Visita pastoral ao COMETLIS

escutá-los a respeito das suas reali-
zações e anseios, cumprimentá-los 
e felicitá-los por cento e cinquen-
ta anos de bom serviço à causa pú-
blica e deixar-lhes uma palavra de 
estímulo e louvor. E acrescentou: 
“Sei que sois respeitados por quase 
todos, mas observados de perto por 
uma certa comunicação social ávi-
da de escândalos. E só falam de vós 
para criticar, dizer mal, destruir. É 
verdade que uma vez ou outra po-
dem verificar-se motivos para cha-
mar a atenção ou até mesmo para 
criticar. Mas isso é raríssimo. E não 
é com espírito construtivo que o fa-
zem. Pois bem, lembrai-vos daque-
la expressão que o Papa Bento XVI 

usou algumas vezes: faz mais baru-
lho uma árvore que cai do que mi-
lhões em crescimento. Se referem o 
«barulho», muito mais deveriam re-
ferir o milagre do crescimento. Ficai 
a saber que o bispo está do vosso la-
do e vos admira pelo imenso cres-
cimento em segurança e paz que 
vós ofereceis à sociedade na qual eu 
mesmo me insiro”.

Após esta intervenção, os 
Comandantes guiaram uma vi-
sita pelos vários departamentos 
desta Unidade, mormente aos 
centros de recursos informáti-
cos e de planeamento.

A visita terminou com o 
almoço.

BrigMec: 

Como reconhecer Cristo?

não só viveis a caridade cristã co-
mo vos acercais ao mistério da fé”. 

Concelebraram o capelão, P. 
Carmo, e o vizinho capelão de 
Tancos, P. Paulo Marques.

No final, um almoço volante 
solidificou o convívio entre to-
dos e o espírito pascal. Ao iní-
cio, o GEN Nunes da Fonseca, 

distinto Comandante da Briga-
da Mecanizada, fez um memorá-
vel discurso, no qual entrelaçou 
o espírito litúrgico com a doação 
a que os militares são chamados.

Após o almoço, D. Manuel 
Linda tomou contacto com os 
carros de combate Leopard, a 
principal arma desta Brigada.

caridade. Os discípulos de Emaús 
sentiam «arder o coração» com as 
palavras explicadas da Escritura. 
É que, quando há formação da fé, 
há simpatia e adesão, pois a maior 
inimiga da fé continua a ser a ig-
norância. Por outro lado, é na ceia, 
quando Jesus «toma o pão, o aben-
çoa e o distribui», isto é, quando ce-
lebra a Missa, que os seus «olhos se 
abrem». Jesus encontra-se quando 
nós também damos um passo na 

sua direcção, quando nos aproxi-
mamos dos Sacramentos. Final-
mente, é de notar o gesto daqueles 
dois discípulos que oferecem a re-
feição e alojamento ao Peregrino: 
a caridade que os acerca ao outro 
aproxima-os de Deus. Ora, esta 
Brigada leva a sério a solidarieda-
de para com os mais carentes, visí-
vel, por exemplo, nas frequentes re-
colhas de sangue, de alimentos, de 
brinquedos, etc. Felicito-vos, pois 
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Na «bênção dos finalistas» dos EMES:

Servir o bem comum 
com toda a elevação

“Senhor Bispo, vimos pedir-
-lhe que, em nome de Deus, aben-
çoe as nossas pastas que represen-
tam todo o saber apreendido nes-
tes anos de formação e que este 
gesto e bênção possibilite na nossa 
vida, hoje e no futuro, as maio-
res venturas nas nossas atividades 
profissionais que desejamos de-
sempenhar com valor, honestida-
de e espírito de doação”, foi assim 
que, em uníssono, a 27 de Abril, 
os alunos da Escola Naval, Aca-
demia Militar, Academia da For-
ça Aérea e Instituto de Ciências 
Policiais e Segurança Interna, se 
dirigiram a D. Manuel Linda no 
início da celebração da «bênção 
das fitas».

Já antes, na presença dos Co-
mandantes destes Estabeleci-
mentos de Ensino Superior Mi-
litar e Policial, o aluno mais anti-
go da AFA, Escola anfitriã, havia 
introduzido o espírito da cele-
bração e saudado os seus cama-
radas com estas palavras: “Tive-
mos nestes anos de formação vá-
rios encontros onde construímos 
as nossas vidas sobre os alicerces 
dos valores militares. Agora, num 
futuro imediato, teremos que pôr 
em pratica tudo o que aprende-
mos nas nossas Escolas. Com ele-
vação e justificada honra pessoal 
e institucional celebramos as es-
forçadas vitórias conseguidas ao 
termo da formação inicial e, ape-
sar das incertezas futuras, quere-

Na «Guarnição de Coimbra»: 

Militares e civis 
partilham a mesma fé

Num assinalável gesto de unidade, a «guarnição militar» de 
Coimbra correspondeu ao apelo do Capelão da Brigada de In-
tervenção, P. Marcelino Pereira, e compareceu em peso na his-
tórica igreja de Santa Cruz, no dia 11 de Abril, para participar 
na celebração de preparação da Páscoa. Marcaram presença, os 
militares da BrigInt, com o seu Comandante, GEN Xavier de 
Sousa, da Casa de Saúde Militar, da Guarda Nacional Republi-
cana e da Polícia de Segurança Pública, da Associação de Ofi-
ciais, Liga dos Combatentes, IASFA etc. E também muito civis 
que ajudaram a lotar esse notável centro de culto.

Presidiu à Eucaristia o Bispo das Forças Armadas e das For-
ças de Segurança. Na homilia, ressaltou o simbolismo de ver, la-
do a lado, irmanados na mesma fé, os cristãos fardados e os cris-
tãos «à civil». E dirigindo-se a estes, lançou-lhes o seguinte apelo: 
“Apreciai os vossos militares e polícias. Como vedes, eles pertencem 
ao mesmo povo que vós, participam da mesma cultura e sentimen-
tos, levantam as mãos para o Céu, rezam e suplicam, esforçam-se 
por ser fiéis à mesma fé e orientar a sua vida pelos valores que nela 
se originam. Por isso, e porque se movem num âmbito que é o vos-
so, prezai não somente o imenso valor da tranquilidade e da ordem 
pública que eles vos asseguram, mas estimai-os como «próximo» que 
se dedica a vós com sensibilidade humana e cristã. E precisamente 
porque eles têm sentimentos, obviamente apreciam as vossas mani-
festações de carinho e simpatia”.

À Missa, seguiu-se o almoço de confraternização. Na vés-
pera, o auditório do aquartelamento de Santana tinha sido pe-
queno para acolher os militares e civis que quiseram assistir a 
uma conferência sobre a «Rainha Santa». E uma belíssima ex-
posição sobre Santa Isabel ocupava alguns dos amplos corre-
dores deste antigo mosteiro.

A Escola de Sargentos do 
Exército, nas Caldas da Rai-
nha, forma a «coluna dorsal» 
deste Ramo das Forças Arma-
das. A 28 de Abril, D. Manuel 
Linda visitou esta «casa da li-
berdade» e nela celebrou a Co-
munhão Pascal. Recebido pe-
lo Comandante, COR Lourei-
ro Gonçalves, o dia começou 
por apresentação de cumpri-
mentos de uma delegação de 

mos simbolicamente assinalar o 
termo dos cursos realizados com 
a celebração da bênção dos fina-
listas, a tradicional «bênção das 
pastas»”.

Nas palavras que lhes diri-
giu, D. Manuel Linda agrade-
ceu às Escolas o brilhante con-
tributo para a formação destes 
servidores do bem comum e, 
aos alunos, admoestou: “Neste 
ano lectivo de 2016/17, em to-
do o Portugal, sois os primei-
ros alunos do ensino superior 
a realizar a bênção das pastas. 
E há aqui um valor simbólico: 
como próximos comandantes 
nos sectores que ides servir, ten-
des a missão de irdes à frente, 

adiante. E de irdes como «che-
fes». Aliás, o lema desta Esco-
la lembra-nos exactamente is-
so: «Preparar hoje os chefes de 
amanhã». «Chefes», mas não 
ditadores. Para estes, mandar é 
fácil: só depende do seu estado 
de humor. Mas ser chefe numa 
sociedade livre e democrática 
supõe uma congregação de es-
forços, de vontades, de sensibi-
lidades, em ordem à grande me-
ta que é a do bem comum. Bem 
que é de toda a sociedade, mas 
sem vos esquecerdes de uma 
«descriminação positiva» dos 
pobres, dos mais fracos, dos que 
não podem competir, dos que a 
vida colocou nas «periferias»”.

Na ESE: a certeza da proximidade 
de Deus nas nossas vidas

oficiais, sargentos, praças e civis. 
Depois, com o vasto auditório 
completamente lotado, o Bispo 
das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança proferiu uma alocu-
ção sobre “A difícil construção da 
Europa”.

Ao fim da manhã, celebrou-se 
a Missa. Foram muitos os milita-
res e civis que quiseram participar, 
em regime de absoluta liberdade, 
como é óbvio. Na homilia, D. Ma-

nuel Linda comentou as leituras e 
falou da religião como interpelação 
de sempre e da certeza de que Deus 
se preocupa connosco, mesmo nas 
coisas mais simples da vida: “O 
Evangelho de hoje fala-nos da preo-
cupação de Jesus saciar a fome das 

multidões. Noutras passagens, des-
creve-se como Ele curava os cegos, 
os paralíticos, os leprosos, etc. Quer 
dizer: a salvação que Jesus nos traz 
não é uma abstracção, uma ideia, 
um sonho. É a certeza de que está 
tão próximo de nós que sabe bem 

do que precisamos, mesmo antes 
de lho pedirmos. Caros amigos, 
tenhamo-lo, pois, como compa-
nheiro de jornada da nossa exis-
tência. Quem lucra não é Ele: so-
mos nós. E tomemos consciência 
de que, se não Lhe voltarmos cos-
tas, estará nas nossas vidas como 
Amigo que nunca falha. Não so-
mos, pois, uns abandonados e so-
litários: Ele está connosco e enche 
a nossa existência de sentido”.

É capelão desta ESE o P. Luís 
Morouço que concelebrou jun-
tamente com o Capelão Adjun-
to do Exército, P. Jorge Matos.
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No ano em que celebra se-
tecentos anos de existência e 
no dia em que, há quinhentos e 
dezanove anos, Vasco da Gama 
chegou a Calecute, a Marinha 
comemorou o seu «Dia» nas ci-
dades da Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde. 

As muitas actividades progra-
madas culminaram com a ceri-
mónia militar, no dia 21 de Maio, 
e com a Eucaristia em sufrágio dos 
que fizeram parte da família naval. 
A Missa foi celebrada na Igreja de 
Nosso Senhor dos Navegantes, nas 
Caxinas. Os fiéis acorreram em 
massa e a solene concelebração, 
onde marcaram presença mem-
bros do governo, do poder autár-
quico e os mais altos responsáveis 
da Marinha Portuguesa, foi presi-
dida por D. Jorge Ortiga, Arcebis-
po Primaz de Braga, já que D. Ma-
nuel Linda estava no estrangeiro, a 
acompanhar a Peregrinação Mili-
tar a Lourdes.

Na homilia, D. Jorge aludiu 
ao papel sublime desenvolvido 
pela Marinha, ontem como ho-
je. E não deixou de alertar: “Fi-
xar os olhos naquilo que foi, sem 
colocar em questão o hoje, pode 
redundar no mero e estéril exer-

106.º aniversário da GNR:

Colocar-se do lado de Deus 
para estar do lado dos irmãos

A 4 de Maio, celebrou-se solene Missa de Acção de Graças pe-
lo 106.º aniversário da Guarda Nacional Republicana e de sufrágio 
pelos seus mortos. Presidida pelo Bispo das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança e concelebrada por capelães da Guarda, foi 
participada por largas dezenas de militares e civis que enchiam a 
Basílica dos Mártires (Lisboa): o General Comandante Geral, o 2.º 
Comandante Geral, Oficiais Generais, Oficiais, Sargentos, Guar-
das e Civis pertencentes a Unidades sediadas na área de Lisboa. 

Numa alusão à cerimónia militar que, no dia anterior, tinha 
decorrido na Praça do Império, presidida pelo Presidente da Re-
pública, o Capelão Chefe do Serviço de Assistência Religiosa da 
Guarda, na introdução, referiu o seu significado: “Ao evocarmos 
e celebrarmos a fé, celebramos os valores da pessoa que a Guarda 
defende. Depois da cerimónia de ontem, com a qual, com o todo o 
brilhantismo, revelou a sua vitalidade, a Guarda recolhe-se em ora-
ção de acção de graças pelo seu longo e rico passado e pelos valores 
que enformam a sua natureza e missão e pelo bem que realiza to-
dos os dias, através das suas múltiplas actividades em Portugal e no 
estrangeiro, em terra e no mar. E ora pelos seus mortos, por aqueles 
que, em vida, ligaram o seu nome ao imenso bem que chega à socie-
dade portuguesa por intermédio da Guarda”. E nomeou os 22 mi-
litares falecidos na situação de activo desde o último aniversário.

Na homilia, D. Manuel Linda referiu o mistério de Deus como 
a grande referência da actuação. E concretizou: “Seja na prevenção, 
seja na fiscalização, investigação ou mesmo na necessário repressão, a 
Guarda socorre-se de uma referência objectiva: a lei e as normas que 
deve aplicar para o bem comum da sociedade. Mas há uma outra re-
ferência que funciona de forma bem mais global e exemplar: Deus. 
Com Ele aprendemos que a verdade e o bem podem ser levados à so-
ciedade com bonomia, misericórdia, caridade, simplicidade, vontade 
de bem servir, etc. E que, sem discriminações injustas, podemos abrir 
o coração a uma especial sensibilidade pelo pobre, por todas as pobre-
zas, sejam elas materiais, morais ou sociais. É o que nos ensina, tam-
bém, Nossa Senhora, a quem vós e eu tanto queremos, seja com o tí-
tulo de Senhora do Carmo, Padroeira da Guarda, seja como Senhora 
de Fátima: ela ensina-nos que estando do lado de Deus ficamos com 
mais capacidade de estar do lado dos irmãos”.

A celebração contou com a preciosa participação do coro 
da Guarda, sob a direcção do Sargento-Chefe Alberto Sousa.

É forte desejo do Ordinário 
Castrense para Portugal unir, ca-
da vez mais, as Forças Armadas e 
as Forças de Segurança. E os mi-
litares e polícias do Porto enten-
deram isso e corresponderam.

A 20 de Abril, a Sé do Porto re-
gistou uma das maiores enchentes 
com a celebração da «comunhão 
pascal» dos principais agentes da 
defesa e segurança. Participaram 
militares e polícias de todas as pa-
tentes e funções, bem como dos 
diversos Ramos e Forças. De refe-
rir a presença dos Generais AGE 
e Comandante de Pessoal, Almi-
rante Director-Geral da Autorida-
de Marítima Nacional e Coman-
dante da Autoridade Marítima do 
Norte, Comandante Territorial do 

Dia da Marinha:

“Vitalidade e novos horizontes”          
cício da curiosidade… é necessá-
ria vitalidade e novos horizontes”. 
Sublinhou também os momen-
tos de sofrimento que tantas ve-
zes têm assolado as gentes das 
Caxinas: “Encontrámo-nos numa 
aldeia piscatória onde o mar en-

trou no coração das pessoas. Nes-
te mar aconteceram coisas mara-
vilhosas, mas ao mesmo tempo ele 
deu-nos recordações trágicas …”. E 
fez num apelo aos marinheiros: 
“Importa hoje continuar a partir 
para fazer história com ânimo re-
novado e com a coragem dos gran-
des navegadores”.

Um aceno especial para a 
animação musical que esteve a 

cargo de um coro formado por 
cadetes da Escola Naval e ele-
mentos da Banda da Armada.

Terminada a Eucaristia, se-
guiu-se mais um momento de 
grande significado no adro da 
Igreja, com a presença de mui-

tos populares. De facto, a Ma-
rinha quis honrar a paróquia e 
homenagear as gentes das Ca-
xinas com uma oferta de gran-
de simbolismo - uma roda de le-
me- que perpetuará o dia da Ma-
rinha 2017 num abraço solidário 
a quem soube receber com tanta 
fidalguia.

José Ilídio Fernandes da Costa (CMG CAP)                                                                                                     
                                                                         
                                                                                    
 

Na «guarnição militar» do Porto:

Proximidade a exemplo de Jesus
Porto da Guarda Nacional Repu-
blicana, Comandante Metropoli-
tano do Porto da Polícia de Segu-
rança Pública, etc.

Porque se entrou em sistema 
de rotatividade, coube à PSP a 
organização deste evento. E fê-lo 
com elevadíssima generosidade: 
coro e orquestra responsáveis pelo 
canto litúrgico de inexcedível qua-
lidade, guarda de honra ao altar e 
oferta do almoço aos convidados.

“Nunca vos afasteis do povo que 
servis”

A Missa foi presidida por D. 
Manuel Linda e concelebrada por 
D. António Augusto Azevedo, Bis-
po Auxiliar do Porto, e por diver-

sos capelães. Na homilia, o presi-
dente da celebração desenvolveu 
o tema do serviço e da proximi-
dade, a partir do episódio bíblico 
da pesca milagrosa e da refeição 
preparada por Jesus para os dis-
cípulos que tinham ido à pesca: 
“Aquele Senhor Jesus que, alguns 
dias antes, tinha lavado os pés aos 
discípulos e os tinha impressionado 
pela dedicação e humildade, agora, 
com a mesma preocupação pelo seu 
bem pessoal, torna-se cozinheiro e 
prepara-lhes a refeição. Notai duas 
coisas: Jesus está muito próximo 
das nossas necessidades e supre-as. 
Assim devereis ser vós, caros mili-
tares e polícias a quem a sociedade 
confia as nobres tarefas da defesa 
e da segurança de pessoas e bens: 

nunca vos afasteis do povo que ser-
vis e tratai-o com a mesma dedi-
cação com que Jesus se relacionava 
com os seus discípulos, a ponto de 
fazer suas as carências e necessida-
des deles. Se assim procederdes, se-
reis cada vez mais apreciados e a 
alta consideração que já vos dedi-

cam ainda aumentará mais”.
Porque a Polícia de Segurança 

Pública está a comemorar cento e 
cinquenta anos de vida, D. Manuel 
Linda agradeceu, em nome de to-
dos, o indescritível bem que ela re-
presentou e representa para a so-
ciedade portuguesa.
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Agenda

Principais actividades programadas

Julho
02	 –	Missa no Dia da Força Aérea (Castelo Branco)
04	 –	Conselho de Consultores
06	 –	Reunião do Conselho de Consultores com os cape-

lães do Norte
12	 –	Missa no Dia da Polícia de Segurança Pública 

(Jerónimos)
16	 –	Nossa Senhora do Carmo, Padroeira da Guarda Na-

cional Republicana

Setembro
01	–	Missa no Forte do Bom Sucesso (Liga dos 

Combatentes)
18	–	Conselho Presbiteral
18	–	Conselho Pastoral
19	–	Conselho de Consultores
19	–	Conselho Económico

Outras actividades:

Em ordem à marcação nas agendas pessoais, referem-se ou-
tras datas significativas no calendário deste Ordinariato Castren-
se, no ano pastoral de 2017/18,  pedindo aos Comandantes –se 
for o caso- que, dentro do possível, não se marquem especiais ac-
tividades para esses dias ou horas: 23/10 – S. João de Capistrano 
(encontro de actuais capelães e dos incorporados há 50 e 25 anos, 
na sede da Academia Militar); 26/10 – encontro de novos alunos 
dos Estabelecimentos de Ensino Superior Militar e Policial; 2/11 
– comemoração de todos os fiéis defuntos da Força Aérea; 3/11 
– comemoração de todos os fiéis defuntos das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança (Jerónimos); 7/11 – no Porto, comemo-
ração de todos os fiéis defuntos das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança; 26/11 – na Costa da Caparica, encontro da pasto-
ral familiar; 13/12 – Missa e ceia de Natal dos capelães; 15 a 19/01 
– retiro de capelães, em Fátima; 04/03 – encontro da Quaresma 
da pastoral familiar; 14/03 – Via sacra diocesana (Queluz); 10 a 
13/04 – peregrinação a Fátima a pé; 26/04 – bênção dos finalis-
tas dos EESM e ISCPSI; 6/05 – Missa e procissão da Senhora da 
Saúde (Mouraria); 17 a 22/05 – 60ª peregrinação militar interna-
cional a Lourdes; 20/06 – Simpósio promovido pelo Ordinariato 
Castrense (a confirmar); 21 e 22/06 – 37ª peregrinação a Fátima 
do Ordinariato Castrense.

Falta de espaço condiciona notícias

O justo relevo concedido ao Seminário sobre a “Paz e futu-
ro da humanidade” e à peregrinação a Fátima inviabilizam que 
se dê notícia de outros acontecimentos.

Pedindo desculpa aos interessados, promete-se que, na me-
dida do possível, se recuperarão as principais notícias para se 
inserirem no próximo número desde boletim.

Como tem sido anunciado, o 
êxito da primeira peregrinação 
e o pedido de muitas pessoas 
«obrigam-nos» a realizar nova 
romagem aos lugares bíblicos de 
Israel e Palestina, aos quais de-
sejamos acrescentar a Jordânia.

Porque as companhias aéreas 
ainda não deram resposta ao pe-

II Peregrinação à Terra Santa
dido de reservas, não é possível in-
dicar a data, o programa e o pre-
ço da inscrição na nova peregri-
nação à Terra de Jesus. De qual-
quer forma, é possível anunciar, 
desde já, que a mesma se realizará 
nos finais de Outubro próximo e 
que estamos a tentar incluir Petra 
(Jordânia). Será, pois, semelhante 

à anterior, porventura, com a jun-
ção de mais dois dias.

Contamos poder fornecer 
o programa muito brevemen-
te. Para informações e eventual 
pré-reserva, pode contactar, des-
de já, a Capelania Mor pelo telef. 
213 038 642 ou capelania.mor@
defesa.pt

P. Borges conquista “a estima  
e a consideração de todos”

 
O MGEN João Paulo Pereira concedeu extenso louvor ao TCor P. 

António Borges “pelas suas exececionais qualidades e virtudes profis-
sionais e abnegação. Oficial distinto, possuidor de um nível cultural fora 
do comum, realça-se pelas inúmeras iniciativas de cariz social, dispo-
nibilidade para ouvir, aprofundar e apoiar a quem ele recorre e muitas 
vezes antecipando os problemas e aconselhando o comando da Unida-
de. Assim vem exercendo a competente ação de apoio e de conforto mo-
ral junto daqueles que dela mais necessitam, quer se trate de questões 
de índole profissional, pessoal, familiar, saúde ou de outra natureza”.

Depois de apresentar as acções relevantes do P. Borges, conclui dever 
“ser considerado como uma referência para todos os que servem a Unida-
de de Segurança e Honras de Estado e a Guarda Nacional Republicana”. 

P. Constâncio Gusmão:  
“o ombro amigo”

Por usa vez, o MGEN Carlos Perestrelo louvou o Maj SAR P. Cons-
tâncio José da Costa Gusmão, já na situação de reforma, pela maneira 
“eficiente, dedicada e competente como, ao longo de dezassete anos da sua 
carreira militar, serviu a Brigada de Reacção Rápida e o Exército. Dotado 
de relevantes qualidades morais e intelectuais [..] pautou sempre a sua ac-
tuação pelo ditames da honra, tendo deixado marca nas Unidades em que 
prestou serviço no campo humano, religioso, social e cultural, convertendo-
-se, desse modo, num prestimoso colaborador dos Comandantes”.

O amplo louvor enumera as muitas acções relevantes do P. Gus-
mão para o definir como “capelão militar de excelência”.

Faleceu Mons. 
Cachadinha

A 14 de Maio, 5º Domingo da Pácoa, 
faleceu Monsenhor José Alves Cachadi-
nha, antigo Capelão Adjunto do Exército.

Nascido em 1928 em Nogueira 
(Viana do Castelo) viria a ordenar-se 
sacerdote pela Arquidiocese do Huam-
bo (Angola). Serviu em Angola, em vá-
rias missões, até ser chamado para a 
coordenação dos Capelães do Exército, 
cargo que deixou em 1978, por atingir 

a idade da reforma. A partir dessa altu-
ra, repartiu o seu ministério sacerdotal 
por trabalho com emigrantes, nos Es-
tados Unidos, no lançamento da Fun-
dação Evangelização e Culturas (ho-
je, Fundação Fé e Cultura), organismo 
que muito contribui para a aproxima-
ção das Igrejas da lusofonia e, funda-
mentalmente, pela Universidade Cató-
lica de Angola, de cuja criação foi um 
dos grandes obreiros.

Recebeu muitas condecorações, duas 
das quais da Presidência da República de 
Portugal.


